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N O S S O  P R O G R E S S O
E ’ costum e e vezo antigo  o 

dfcer-ee ""-i It,» ja z  e t t a l o ­
n ario , que nâo progride.

Tempo bou ve, é certo , em 
que a nossa te rra  p a recia  ser 
re frac ta ria  a todo progresso, 
em que a nossa cidade ia aos 
poucos se despovoando; po­
rem  hoje não.

Itu  é hoje um  dos centros 
m ais populosos e m ais m ovi­
m entados do nosso Estado, e 
esse m ovim ento, e vida acti 
va  que o anim a tem  por ba­
se o desenvolv im ento  de suas 
industrias, 'o  seu com m ercio 
prospero  o f in n e  e a  sua  ln- 
voura. A

D iversos JíàoV os factores 
desse desenvolv im ento , desse 
surto  era p » l  do seu progres 
so, do seu engrandecim en to ; 
porem  o ¡principal delies, 
aque lle  qué trouxe como co 
ro lla rio jto âü s  os outros, ó a 
actual dirfecçào politice e a d ­
m in is tra tiv a  do m unicipio, a 
fren te  <K*quaes se enco ntram  
hom ens Se c a ra c te r  sem  jaç a , 
de um a honradez in a tacav e l e 
que n ^ A e rd a d e  se esforçam  
pelo prâgresso  do m unicipio 
e pelo (1¿em e s ta r  cje seus mu- 
niciptesd^

P eío íseu  ca ra c te r , pe la  sua 
honradez, pelo am or que de­
dicam  j a  esta  te rra , conBegui 
rara  Q les conqu istar a  con­
f i rm a , das cap ita lis tas e a e s ­
tim ad lo  povo; e esses caüitaes 
que outro’ora daqui sab iam  e 
iam  se rv ir  de cen tro  de p ro ­
gresso e ac tiv idade  a  outros 
pontos, to rn a ram  de novo a 
esta  cidade, aqui foram  em 
pregues e troux eram  -o desen 
vo lvim en to  de nossas induB 
trias, de nossa lavoura , de- 
8envolviraonto esse que veio 
re flectir  beneficam ente  em 
nosso com m ercio dando-lhe 
v ida , anim ação.

Itu  deve, pois, em seu actual 
desenvolvim ento , em  seu ac­
tu a l progresso, ao  seus diri- 
gentetr" polibcos.

Bem h a jam  elles que têm  
sabido esco lher p a ra  seus au 
x iliares. p a ra  adm in istrarem  
o m unicipio cidadãos hones­
tos e traba lh ad o res , que bem 
tèm  com prehendido o e n ca r­
go que lhes tem  sido dado.

E’ logico, é c la ro , que o 
progresso, o engrandec im en to  
de um  m unicipio, ou de um 
povo, eB tá  na  ordem  directa  
do c a ra c te r, da  honradez e 
da capacidade dos seus d iri­
gentes. porque sendo assim  o 
m unicipio se rá  bem  adm inis­
trado , h a v e rá  fiscalização na 
a rrecad ação  e na applicaçâo

das rendas m unicipaes; e os 
nomes desses a quem  tem  es-' 
tado a !íecto os negocios [do 

. m uidci/^x s. p o rta rão  a' criti- 
[ca^m aís^íoVÊra, m ais rraoro* 
,8a, sem que delies se apu re  
o m enor deslise no em prego 
do dinheiro publico.

De íudçyjm pouco
O Titulo é sugestjvo . Mas 

trata-se, nada m ais, nada m e­
nos, do que um  pouco de tu ­
do quanto ha  em  Itu , actual- 
m ente. O assum pto, que p a ­
rece  restricto , tem , c e rtam e n ­
te, circulo d ila tado . V ejamos, 
com alm a isen ta  de paixões 
e odios.

* *

A prim eira  cousa 'è  o Asy- 
io Nossa S enhora  da Cande- 
laria. Ahi está  o predio prom- 
pto. A a lm a  ituana , sem pre  
aberta  á  C aridade, por ella 
im m olando se, ah i está p a te n ­
te- Todos, ricos e pobres, á 
porfia, concorreram  pa ra  esse 
bello. desfecho. A direc toria  
que geriu o b  serviços tem  sua 
gloria. N inguém  lh à t ira .  M as 
tal g loria  tem  seus fun da­
m entos no coração ituano, 
onde a  carjda.de fez taberna- 
culo.

A Religião CathoM ca, d is­
tendendo seus braços, d e r ra ­
mou, alli, beneficios era jo r ­
ros de dadivas. O  P adre  Eli- 
sia rio  de C am argo B arros, a l­
m a feita á feição de Padre  
Miguel, coração assentado nos 
m oldes de P ad re  B ento, lu ta ­
dor incaDçavel como D. A ir 
tenio J .  de Mello, fnndador 
do Assyio, ah i está  á frente 
de seus destinos. O Dr. A l­
m eida Sam paio, liv rem en te  
eleito  para o carg o  de p ro ­
vedor, fez questão  que esse 
lugar fosse cccupado pelo fun­
dador do Asylo. A institu ição 
està ao am p aro  de a lm as boas. 
C am inbarà  de vencida.

vo prefeito  vai agindo com 
calm a e' firm eza. M ostra se 
disposto.
I  -O  calçam ento  va i cam uihail- 
do. A rua  do C om m ercio está  
se transfo rm an do . E o serv iço  
vai bem  executado, sob as 
v is ta s  v ig ilan tes do executivo  
m unicipal. O uvim os a lgu res 
que o m esm o e6tá deffeituoso.

Não ha  tal. Affirm a-]o é
d a r p ro va  de nu n ca  te r  visto
tal serviço. O |ca lçaraen to  de
Itu esta  em  ordem .** *D isseram  nos que a corpo­
ração  «30 de Outubro» parou 
de tocar por estarem  doentes 
a lgu ns músicos. E ’ de la s ti­
m a rs e .  Essa estim ada [corpo­
ração, que é um a a ffirm ativa  
da tenacidade de seu regen te , 
vive e v iverá  sem p re. Do­
mingo, ve-la-emos, com p r a ­
zer, executando, seus lindos 
dobrados.

Itu , 3 - 2 - 9 2 6
A r a m is

E assim , no  meio d essa  
n e ssa  Babel, no m eio d e ssa  
balburdia, ficarem os algo a- 
tu rd id es , e com m eçarem os,

pode sentir de es ter como fi­
lhos, logrou désperíar en t’ u- 
siasmo e regosijo o rasgo ad­
m irável do ¡ a á t ía io  capitão ,
Ramõn Erànco*; é ‘ clò seu não lalvez, p o rem  duvida qual será 
menos arrojado com pacheúo, * a nossa nacionalidadee qual o 
na grande travessia aerea que go verno  que devem os obedien- 
a través do Atlântico vêm v ic-lc ia  e acatam ento, 
toiiosam ente emprehendendo! Porém  com o na ordem  das 

Também entre riòs vaio esse I cousas  tudo  evolve, e com o

H Dr. Evaqdro Balthazar da i  
Silveira c5

ADVOQADO §
Rua Santa Rita, 40 Hi
T elep hone  1-2-4 p
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feifo repercutir fortem ente,sen­
do de notar-se que acolheu o 
povo brasileiro, ao feliz exito 

-de Franco, com a mesma ale­
gria  com que a um trium pho 
nacional teria acolhido.

Q ue seja bemvindo, portan. 
to, ás brasileas plagas, o|va!o- 
roso representante da gente 
castelhana!

Q ue seja bemvindo, re que 
das homenagens e dem onstra­
ções de sympathia de ;que foi 
alvo pelo nosso povo, leve’ el • 
le, dc volta á  sua terra, uma 
inesquecível e saudosa im pres­
são, eomo a resposta á mensa­
gem de am or e de solidarieda­
de da sua raça, mensagem essa 
de que nos foi com o seu jhe- 
roism o o portador intrépido!

Itu— 1926
FLABALE

Rabiscos

RIDENDO.

A nova C am ara  ,^ai seg u in ­
do cs moldes da a n te rio r. E ’ 
a  orientação d eco rren te  de 
um a politica lim pa, se ria , ho ­
nesta  e d ireita . Pode ser que 
algum a cousa se poBsa exig ir. 
E ’ na tu ra l. N as cousas h u m a ­
nas a perfeição não existe. 
Ou, se existe, é toda re la tiva . 
O  m undo é mesm o assim . 
Q uantos ha que, fóra do meio 
adm in istra tivo , veem  defeito 
em tad o ;n e lle  en trand o , agem  
de form a tão d iffe re n te . . .

E ’ o caBo do provérbio: 
d estru ir é bem m ais facil que 
coustru ir. A nova C am ara  
v a i bem, E ’ inegável. O no-
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C iru rg iã o  D e n t is ta  
Q a b in e te  in s ta lla d o  c o m  to d o  c a p ric h o , h y g ie n e  e p r e c e i to s  da 
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Vai pela Hespanha, r estas 
horas, repercutindo de norte 
a sul desse paiz amigo e he- 
roico, patria de um povo cu. 
jo  temperam ento ardente, netn 
ãs f convulsões de M arrocos, 
nem a cem panha inglória de 
Blasco Ibanez conseguiram  
acabrunhar, o frêmito indes* 
criptivel de um eníhusias-no 
que, grande demais para que 
lhe bastasse, a senti-lo, a »1 
ma vibrante do pequeno povo 
d’alem mar, veio clamorosa­
mente ecoar entre  nòs, no co- 
raçço de todos os filhos de 
Castella que comnosco convi­
vem!

A esse enthusiasmo, associa- 
ram se, de coração, todos os 
brasileiros.

Assim é pue as homenagens, 
e as manifestaçõss de sympa­
thia por nós tributadas ao b ra ­
vo «Az» hespanhol, for2m das 
mais delirantes e ruidosas. 
Sac^adura e G ago Coutinho,ja­
mais as receberam  maiores, nem 
mais sinceras, e assim como aos 
aviadores po rtugueses soube
0 nosso povo dem onstrar-lhe, 
cabalmente, reconhecer o va­
lor do^seu feito, e a alta signi­
ficação' do seu emprehendi- 
mento notável,— verdadeiro im- 
pulso á aproximação cada vez 
maior de duas raças,— podero­
so estimulo a essa grande amí-

'sad e  que a Hespanha une á  
nossa cara Patria!

1 Nem tão somente na Hes­
panha, pois, sua patria extre- 
mecida, e ^que aorgulhosa se

Em quarito  ao, no  Rio 
G rande do Sul, se form 2 um 
partido  cujo objectivo e se­
parar esse  Estado do s de­
mais da Confederação B rasi­
leira, p ro cu ran do  assim  re­
talhar a nossa  grande politica 
em um as tantas patriasinhas 
que com  facilidade serão abo 
cangadas pelo ex trangeiro  
aventureiro e cubiçoso, o u - | 
tros paizes procuram  ex ten- 
der o seu poder, o seu d o ­
mínio ate alem de suas fron

apoz a Republica en tram os no 
regim em  da fraternidade, não  
devem os estranhar esla  e v o lu ­
ção que assim  vai no s 
c ontertun isando  todos, resta- 
nos só  saber se a favor da m es­
ma está a ordem , o que não 
crem os, po is essa Babel só  p o ­
derá  trazer a desordem  e a 
desorg an isação  d o s E stados 
em cuja vida ella conseguir 
penetrar.

  i

Noticias
M iséria «  d a  l ’iv il is a ç : lo

Telegram m as de M unich d i­
zem ter-se realisado, em u m i 
floresia existente "nas adjacên­
cias daquella cidade, a sessão 
annual dos C ultores do sol, ou 
antes, da Sociedade dos ami­
gos da Luz», te ido participa­
do, desse b izarro convênio, pa­
ra D ají de, cincoenta tpem bros 
de ambos os sexos,1 compitúa- 
mente nus.

O  program m a constou de 
diversos jogos e dansas cara­
c te r iz a s  em homenagem ao 
sol, alem d t  varias dissertações 
sobre as vantagens do nu, e 
influencia dos raios solares.

E a convenção se realisava 
em meio da maior desprcoccu* 
p ’ ção, quando a policia, que  
avisada fôra appareceu, p ren­
dendo todos os que alli se 
achavam, po r haverem  infligi­
do a lei, oífendendo o pudor,teiras, não se incom m odan

do com as leis que regem esses í uu j  ll' 1’ u j ' “™ 1,. * j  cotidemnando-os a multas, su-o u tro s povos, como se todos
obedecessem  a sua vontade
a suseron ia .

O  fascism o na Italia qu er 
alargar o s  seus dom inios po r 
toda parte ali, onde qu er que 
seja que haja um italiano;
P ortugal deseja que os  seus 
filhos espalhados pelo m undo 
elejam seus representan tes ao 
Parlam ento portuguez; a Am e­
rica do Norte acaba de apre­
sen tar um projecto de lei 
obr gando  os norte-am erica­
nos, residentes no exirangei- 
ro, a pagar o im posto  de 
renda.

O ra m uito bem; q u an to  ao 
fascism o aqui já o tem os d o u ­
trinando e fiscalisando, em 
n o ssa  patria, o s  italianos co­
m o se isto aqui fo sss  tam ­
bém um a nesga da bella e 
g loriosa Italia; am anhão  te re ­
m os que a ss is tir aqui, dentro
de nova patria, luetas eleito- em presários do P o ly thsam a. 

jraes entre  po rtu guezes que 
d isputam  um a cadeira ao 
Parlam ento po rtu guez  pelo 
d istricto da S. Paulo; depois 
virão as agencias fiscaes nor

periores algumas a 20 dollares.
O  presidente do g ru p o  foi 

multado em 30 dollares!
E diga se, ao depois, que 

não estamos, positivamente, em 
pler.o seculo da Luz!?...

l*o ly  t l ic a m a
A em p ie za  d esta  ap reciada  

casa de d iversões m ais um a 
vez dem onstrando  a sua m áx i­
m a boa von tade  sem  c o rre s ­
ponder á  sym p a th ia  com que 
a vern distingu indo o povo 
ituano, annun cia , pa ra  o p ró x i­
mo dom ingo, o e x tra o rd in ario  
film «O C apitão Bluod,» o m e­
lhor d en tre  todos os 'm elhores 
que a té  ho je  nos foram  dados 
a ap rec ia r.

E ’ de esperar-se, pois, em o 
d ia 7, que é  um a casa á  c u ­
nha, venha  com pensar ao e s ­
forços dos dignos esforçados

A cq iiis iç ftn  d o  p r o p r io , 
« la tle «

N o C arto rio  do  R eg is tro  
te am ericanas incubidas de, Geral foram reg istradas, na ul- 
aquí no  Brssil, arrecadar o tima sem ana as e sc ritu ras  re- 
im posto  de renda do s seu s ferentes aosseg u in te sim m o v e is  
com petentes. de Salto:



A C I D A D E uZi
Vieira da Silva, casa n o .  183a jpels» I n s tr n -c i io  
da R. S. Rita 2:5005000. 22 
Q uirino  da Silveira M oraes e 
José Joaquim  de M oraes, par­
te de um sitio l:800$00n. 23

*‘A CIDADE’*
EXPEDIENTE

Redacção e officinas
Praça Padre Miguel 5 - A 1 Frank "Tempïe L ethbridge’ ter

P ubl ic a ç õ es  reno no A p o tr ib ú , 5:0005000.
S e c ç ã o  l i v r e  e  e d i t a e s .  24 José Pinto Ferreira, terrenoLinha 3 0 0  r e i s  na Villa N ova> 4501000. 25 Jo -

R e n e f ic õ n  1 5 0  r e i s  sé F erre ira  dos Santos, sitiottepetiçao iou  reis pa Cruz das Almas, 500|000
A n n u n c i o s : 26 Francisco Domeniei sitio

(N as 3.a e 4.a pag inas) Restinga 4:5005000. 27 Fran-
Uma p a g i n a ...................... 50$Óoo cisco D om eniei, sitio no  Ta

1|2 >  255000 , quaral, 150$000. 28 Carlos Ro-
114 > 151000 drigues da Silveira, terreno no
N as l .a  e 2.a paginas, pr**- A protibú 150$<jü£ ,

incionar se. 29 A ntonio Del Nsços a convencionar-

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a- 

diantadamente.
1 D. Maria da Conceição, casa 
à rua P ayssandú  no  v a lo r de 
500J000; 2 D. Virgilina de Mo 
raes Fonseca, terreno á R. M a­
rechal D eodòro, valor 60o$000 
de C abreuva: 3 João, Luiz e 
Fausto  C astellari fazenda Ta 
go á  valor: 18.000$000 Indaia 
tuba: O ctaviano Sylvio Miniol- 
licasa á R. Pedro  G onçalves 
800S000. 5' A rchim edes Móra 
Jun ior e Luiz Rink, sitio no 
bairro  «M osquito» 16:0008000 
de Itu! 6 O ctavio M arighetti 
terras na T apera  G rande, . . . 
1:0005000. 7 O ctavio M arighetti 
terras na Tapera G r a n d e , . . .  
1:500^000 8 Lm o Angilino ca 
sa n°. 7 á R. Santa C ruz  . . . 
2:000$000. 9 José Y iera da Si! 
va, casa n°. 24.a da R. Piraliy, 
4:000$00o- 10 G ilberto Lyra 
quintal da casa n.° 113 da rua 
R. S. Rita. 1:0005000. 11 Ar 
cilio A ntonio Leite, terras 
n o  I s a i r r d U n v e r n a d a ,  -4 .5 0 0 Ç0 0 0  
12 D . Lucinda de Almeida Sil 
veira, casa n.° 144c. da R. do 
C om m ercio, 18:000^000.13 Jo 
sé  da Silvera Leite terreno á 
Praça C aixa d ’A gua, 18:000$000 
14 D. Luncinda de Almeida 
terreno Praça C aixa d ’Agua, 
12:0005000. 15 Jo sé  de Cam 
p o s Pacheco, parte  no  sitio S. 
Benedicto 1:000$00 16 Emilio
Joaquim  Pedroso , sitio A po­
tribú  1;500$000. 17 Francisco “ No dia 2 do corrente, na

ero, casa n°. 
198 da R. S. C ruz l:200$0ov 
30 José  da C unha Cabral, cha- 
cara no Bom Retiro l:50ü$000

Reabriram-se 110 dia 1 do 
corrente as aulas dos nossos 
G rupos Escolares e das escolas 
isoladas dos diversos bairros 
do municipio.

— Foram transferidos: do
G ru po  Escolar «Cesario Mot- 
ta» para o «Barnabé», de San­
tos, o Professor Felicio Martio 
e para o G ru p o  «Cezario Bas 
tos», da mesma cidade a p ro ­
fessora d. Rita G oulart Marmo, 
do «Cezario Motta», desta  ci 
dade.

— Foi nomeada adjunta do 
G. E. «Cezario Motta» a P ro­
fessora Lavinia Toledo Ama­
ral.

— Para a Escola mista rural
31 A ntonio e Silvio C astellani, da Fazenda Pedra, Branca, des- 
fazenda N. S. da C onceição . .  . município, foi nomeada a 
18:OOoWOO. 32 Manoel G im e- professora Zilah G ranada da 
ny, terreno G ualapendava . . . Silva.

R a im lp h o  P. M em les2:500$00. 33 Josè  G im inez, te r­
ras no G uatapendaua 3:00050o0
34 D. Helena Ramos, Casa n°- j Segundo noticia pela sua fa- 
61 í!íLÜ’, J 029u,í! B orges . . milía recebida da Beneíiciencia 1:000$000 35 Dr. Lourival Portugueza de S ’ Paulo,1 unde 
Francisco dos Santos, terreno se ac]la enl tratamento, tem 
á R. Ioaquim  Borges l:000$0h0 sensivelmente melhorado, em 

~  . ; seu estado de saude, o nossoSías d o b ra s  do « n y ster io  bondoso e estimado amigo sr.
A Policia acaba de desven i  Rar*u1pho Pereira Mendes, que

o p rim eiro  por te r  de ir fixar 
residencia  na cidade de San* 
tos, para onde ‘foi rem ovido, 
e o segundo po r náo te r sa ­
tisfeito as disposições dos es‘ 
tatu tos sociaes; por estas r a ­
zões 0 sr. V ice-Presidente em 
exercicio, pede o com pareci- 
m euto dos nossoB consocios 
na sede as 8 ![2  horas da 
noite, de 9 do correute.

O S acre ta rio  
Cicero de B arros

S iu ita  C asa  «le M iser i­c ó r d ia
De ordem  do^dr* F ro ved or 

da Santa C asa  de M isericórdia, 
desla  cidade, convido os irm­
ãos da mesa adm inistrativa des­
se estabelecim ento a reunirem- 
se na sala do  consistorio  des­
sa casa, as 13 ho ras do  dia 

¡12 corrente, afim de tomarem

*«t \
j7 arthritismo'’K
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. U IBO UBAS
O A R T H R Q S ^  PAHH0S g

&  e m p ig e n s  i1 • A  - I
I  DEPURANDO t TONIFICANDO M'A . n SANGUE c o m  o  £
W53I E

Tá 01 S. JOÃO o» BARRAJ»
•Atibéis sempre V%SAU0EeBEMA’

Tfc ESTARVconhecim ento das resignações 
apresentadas de cargos da me­
sa e ou iros assum ptos.

ltü, 3 de Fevereiro de 19261 *
BauS. Th” °nrel,° Ad0'p,,,> Fallencia de

dar o mysterio que encobria 
o crime de que foi victima a 
parda M aria Rosa, e do qual 
demos noticia em nosso ultimo 
num ero.

Apoz’ acertadas deligencias, 
nas quaes a nossa Policia agiu 
com m uito acerto e perspica­
cia, conseguiu descobrir 0 au. 
c to r desse barbaro crime; é el, 
le o preto Benedicto Bueno- 
m arido da víctima M aria Rosa.

Preto de maus bofes e p e r­
verso já po r vezes havia dle  espancaMo a STfe m ulher; desla 
vez tanto espancouja sua infe

subm ettido foi, na semana pas-
Editaes

mento. ' o C id ad ão  A n ton io  d e  A lm eida  T o led o
E ’ pois. com satisfacção que O ff ic ja ld o  R e g is tro  C iv il d e s ta  C id aee  de

registram os esta noticia, fazen* F a ç o  s a b e r  a  quem  o c o n h e c im e n to  d e s -  ! foertO d.6 ^  £6 V 6(lo  A lâr*

Jacob Abrão
(Publicado segunda vez por ter havido engano nas primei­ras publicações.)

O Dr. Frederico Ro-
. . p re te n d e m  h a b i l i ta r - s e  o s  c o n tra h e n te sve veuna O nosso amigo res‘ R o d rig u e s  A m érico  de C a m p o s  e F ra n c is -  tabeler se, completamente da ca  L e i te  de A rrud a , V iu v o s, B ra s ile iro s .^  ‘ E l le c o m  46 an n o s  de ed a d e , la v ra d o r  n a -enierm idade que ao nosso C 3 H  t u ra | d e A lo n te -A lo r, re s id e n te  n e s te  m u- 

V ÍV ÍO  e á  nossa amisade nodo n ic ip io , filho  leg itim o  d e  V inaldo J o s é  
V e m  r o u b a n d o  F e l ix  e B em v in d a  M a ria  d a  C o n ce ição  (já

Juiz de Direito 
Comarca dgF Itú,

fa lle c id o s ) . E lla , co m  31 an n o s d e  e d td e  
p re n d a s  d o m e s t ic a s , n a tu ra l de Itu e  r e s i ­
d e n te  n e s te  m u n ic ip io , filha leg itim a  de 
B e n e d ic to  L e i le  A rrud a  ve M aria  A nto n ia  
B o rle a , (ja  fa lle c id o s) .

I sn íc r m o
T em  estado en ferm a a ex- 

- ma sura , D na. Izab el Sam paioliz víctima, gtanto a m altratou I F e rraz  de A lm eida, d igna R ib e iro , S o lte i ro s  e b ra s iie io s . E Ü e com  
que esta veio a fallecer prove 'co n se rv a d o ra  do Museu H¡s- l2,?"",03 n edade' !avrador- natural da 
mente dos ferimentos recebidos. | torico R epublicano desta c id a -1 e res"

P au lin o  A n ton io  V iera  e E s c o lá s t ic a

Benedicto Bi.en<-> está  foragi­
do, porem  conta a Policia ter 
noticias certas do seu paradei­
ro.

U lt im o s  v o to s

Scalet, casa n.° 86b. da R. S. 
Rita 15:5005000. 18 Adelino 
Italiano, sitio -640^000. 19 Joa­
quim  e Benedicto N oberlo  M a­
riano  terreno ua villa S. Fran 
cisco 400$000. 20 João, F au s­
to, Luiz, Syivio e A n 'o n io  Ca- 
tellani, fazenda N. g. da C on 
ceíção 30:000$000. 21 Firm ino

C o n s t i p a d o  !  !
n u

w
" G R I N D S L í A ”

DE OLIVÉTRA JUNIOR
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE 

O, ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelía** de 
Oliveira Junior.

igreja do Bom Jesus, por o c  
casião da missa das 0 1 [2 ho ­
ras os revmos. P. P. Waldomi- 
ro Alvarenga e ¡¡Augusto 
Magne, fizeram os seus últimos 
votos, sendo celebrante e rece. 
ptor 0 venerando P. Luiz ‘Ya 
bar, que para esse fim recebeu 
poderes especiaes do Superior 
dos R. R. Padres Jesuítas.

Aos Revmos. ? . P. Alvaren- 
[e Magne, cujas virtudes e il- 
Instração muito e sinceramen­
te admiramos, enviamos as nos­
sas felicitações.
F A L L E C IM E T T O

Vicfima de perfinaz enferm i1 
dade que de ha muito lhe vi­
nha minando a sáude, falleceu 
segunda feira, 1 do corrente, 
as 19 horas, o estimado sr. J o ­
sé Carlos Martins.

C idadão honesto e trabalha­
do r soube o finado crear nesta 
cidade, donde era filho, um lar­
go ciiculo de amigos, que na 
ve rd a le  nelle admiravam a cons­
tância e am or ao trabalho e 
reclidão de proceder.

«A Cidade

de.
«A Cidade» e n v ia ,a  distin- 

c ta  e estim ada ^m atrona itua 
na, os seus, votos de um mui 
breve  e franco re s tab e lec i­
mento.
ItaileM

A nim ados e stiv eram  os bai 
Ies de in troduecão  aos fe s te ­
jos do c a rn a v a l levados a ef 
feito, no  dom ingo passado, 
respec tivam en te , nas sedes do 
C en tra l Clube e Ituano  C lu ­
be, decorrendo, e n tre  o m aior 
en th usiasm o  e a legria , as 
dansas, que  se pro longaram  
até a m adrugada de 2.a feira.

Vende-se uma 
situada na Rua Santa Rita n. 

19. Tratar na Travessa 
do Carmo, n,o 4.
CASA

re s íc e n te  n este  m u nic í­
p io , fiiho leg itim o  d e  R ap h ae l A ntonio  
V ie ira  e M aria  A n to n ia  da S ilva, E lla  
co m  17 a d n o s  de ed a d e . p ien d as  do 
m e s t iç a s , n a tu ra l de de  S o ro c a b a  e re 
s id e n te  n e s te  m u n ic ip io , filia  leg itim a  
d o s  fa lle c id o s  J e re m ia s  P ed ro so  e G e r-  
t ru d e s  R ib e iro , fa lle c id o s  neste  m un ic i- 
p is

1 d e  F e v c ie l r s  o e  1926

Ig n acio  R o d rig u e s  de M ello  e B en ed i- 
c ta  M e n d e s . S o lte i ro s , h rasile iro s. E lle  
co m  22 a n n o s  d e  e d a d e , operário , n a ­
tu ra l  de Itu  e re s id e n te  n e s ta  cid ad e , 
filho ieg iti in o  d e  |J o s ê  M arian o  de M ello 
e  A nna R o d rig u e s  de  M e llo . E lla  18 
an n o s  de e d e d e  p re n d a s  d o m esticas , n a ­
tu ra l  e re s id e n te  n e s ta  c id a d e , filha de 
B e n e d ic ta  S ilv e ira ,

24 de  Ja n e iro  d e  1956 
O s  q u a e s  I c o n tr a h e n te s  exhibiram  os 

p re c is o s  d o c n m e n to s , e p a ra  o s  fins d e v i ­
do s  p a s s o u -s e  o p re s e n te  q u e  re rá  a ffixad o  
cn o  lu 5 a r do  o s tu m e .

t e s t o  k i cata

Secçào Livre

ques, 
nesta 
etc.Faço saber/éjue atten- 
dendo ao mie me £oi re­
querido pelo credor Na- gib JacoR & Irmão, de­
cretei a fallencia de Ja­
cob Abrãjo estabelecido com commercio de fa­
zendas, calçados e outros 
artigos, na cidade de In- 
daiatuba, á rua Alfredo 
Fonseca, a contar do quarenta dias anterio­res ao dia 12 do cor­rente mez, data em que 
foi interposto o protesto 
do documento por falta 
de pagamento, nomeando 
syndicos aos mesmos Na- 
gib Jacob & Irmão, da 
praça de S. Paulo. Foi 
marcado o pra^o de 15 
dias para que os credo­
res se habilitem perante 
o Syndico, e designado, o d i a  v i n te e 
sete (27) de Fevereiro 
p. f., ás doze ( 12) horas, 
para na sala das audiên­
cias deste juízo, no edi- 
ficio da Cadeia, á rua do

U nirto P r o te c to r a  d o s  
M o to r is ta s  d e  I tu

De accordo com c delibe­
rado em  asssem bléa realisada  
m /d ia  l .o  do co rren te  em  o 
salão social da U niáo P ro tec­
to ra  dos M otoristas de Itu. fi­

que nelle s e n rje o u  designado p a ra  o dia 9 
pre encontrou um sincero ami- T erça*Feira, a  eleição pa ra  
go, lamenla profundam ente o p re e n ch e r as vagas de Presi- 
seu fallecimento e envia s i.r  den te  e m em bro da Com m ís- 
ceros pezames a sua exma. fa- são F iscai; de ixadas pelos srs.

Felicio  M arm o e José  V ieira,

E xiste  em m eu cartorio si­
tuado á  rua Paula Souza n».59 desta, cidade de Itú, para 
ser p ro lestada  na falia de pa
gam ento  um a D uplicata de fac- _. . . . .tura do  valor de Rs 495$000 Commercio, desta cidade, 
(Q uatrocen tos e noventa e cin- ter logar a primeira as­
co mil reis:) devida po r Apkar j  sembléa de credores.

anossian . ¡Convoca-se, pois, todosPelo presen te  intim o e re fe - l  , ’ *• •’devedor a pagar a im portância os credores, Civis o com- 
da alludida Duplicata ou dar merciaes do fallido paia 
as razões po rque não o faz e tomarem parte em a di a 
na falta notifico do com p eten - assemblea, na qual serão
6 k rotoS,i°‘ f  • a inoc verificados os créditos, Itu, 2 de Fevereiro de 1926 , » iO Tabellião de P ro testo s organisado o quadro dos 

L auro Paula Leite credores, apresentados balanço e inventario do
M agníficos liv ros catholicos s y n d ic o  e  m a i s  p a p e i s ,  

¡Ilustrados, á  venda  na  to m a n d o - s e  c o n h e c im e n -
C A SA  R O C lfA  to  d e  q u a l q u e r  p r o p e s t i
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de concordata ou elegen­
do-se liquidatorios os cre­
dores poderão fazer-se 
representar procuradores, 
por procuração publica, 
particular ou telegram- 
ma. E pa”a que chegue 
ao conhecimento de to­
dos, mandei passar o pre­
sente que será affixado 
e publicado na forma da 
lei. Dado e passado nes­ta cidade de Itú, aos 
vinte (20j dias do mez de 
Janeiro de 1926. Eu, Leo- 
baldo Fonseca, escrivão, 
o escrevi, (a) Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques.

mercio N.o 32-C, nesta 
cidade de Ltu, diaria­
mente, das 8 ás 12 , das 
14 as 16 horas.

Avisa igualmente que 
a primeira assembléa de 
credores, se realizará no 
dia 27 de Fevereiro pró­
ximo, nesta cidade de 
Ytu, as 12 horas, na sa­
la das audiencias do Jui- 
o de Direito, no edifi­

cio ¡fe. Cadeia Publiea, 
á rua do Commercio,o c 
bem assim que os stac 
officiaes da fallencia, se­
rão publicados nos jor- 
naes «A Cidade», local 
e no «Diario üfficial» e 
<0orreio Paulistano» da Capital.

Ytu, 25 de Janeiro dei 1926.
Pelo Syndico, o seu 

procurador especial:
(A) Antonio Nardy ISetto.
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CAMARA MUNICIPAL
A FFE R IÇ Ã O

iv< De ordem  do sr. P re fe r 
to M unicipal, faço scien te  aos

A v iso  a o s  credores
Nagib Jacob, da firma 

Nagib Jacob & Irmão, 
da Capital, no desempe­
nho das attribuições de 
syndico da fallencia de
Jacob Abrão, commer- Isenhores com m erc ian tes da c ante estabJecido era cidade e municjpj0 que; de
I n c la i a tu b a ,  d ô sta , comcir”j conform idade com o Codigoca de Ytu, avisa aos Ide Posturas, fica  m a-cado^ o
c r e d o r e s  d o  m e n c i o n a d o  1 Pra z o de 8 a 28 de F e v e re i-
fallido, que as declara-lro e°rrente> Paaa pro ceder se
c õ e s  e s c r i n t a s  p t i t n ln s  1 aS a ffe rl;õ es  de Pesos, balan  V  e s ç r i p t a s ,  e  t í t u lo s  lçaSj m etros e rnedida8j todos
u e  c r é d i t o s  o u  d a c u m e n -  os dias uteis das l i  á s  13 bo­
t o s ,  d e v e r ã o  s e r  a p r e s e n - . r a s ,  no edifício da C a m ara  
t a d o s ,  c o m  o s  n e c e s s a -  ¡M unicipal, sito  a ru a  dos A ir 
r io s  e s c l a r e c i m e n t o s ,  t u -  ;d ra d a s> 110 60, sa la  do A lm o- ; 
d o  n o s  t e r m o s  d o  Art. !x % l eJ nPT ; raeuto te rre o :í T ■ at o a q a j  t indo dito praso será co  
8 -  d a  Lei N .o  2 0 2 4  de ju rada  a multa de 15 olo.I7 de Dezembro de 1908, | Outrosim , ficam  avisados os até o dia 7 do mez de ¡senhores com m ercian tes a Fevereiro provirao, n e s - i a Presentarem  BUas licenvas no 
ta cidade de Ytu, ao so. uf 0° de se Proceder a aff‘ n' 
licitador Antonio Nardy ■ para qUe cbegue ao co- 
Netto, procurador esp e- j nhecim eato dos interessados, ciai do mesmo syndico . faço 0 p resen te  av iso  que que attenderá aos nego- vai publicado pela im p ren sa  
cios e aos interessados ^ aifixado no to ca i do costu* 
da fallencia, em seu es- ' 0  A fferidorcriptorio a rua do Com- L uiz Olym pio de Assum pção

__________ ophouqsiq
„ 00= 0 -

Prof. Innocencio Pradelfi
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MANON

de
PIANOS ZINNERMAN

«A marca Universal»

por 3 : 8 0 0 1 0 0 0
em prestações.

D e p o s i t o  Rua P a y s a n d u ’, 24 — SALTO

| Mangas Es- 
, peciaes

(22  Qualidades)
I

Caixão de gasolina
5$500

.Cento misturadas 48009  
|N ão se perde nem uma 
■' Procurem á Rua Joa- 
iquim Borges, 26. Abaixo 

>°° da Santa Casa.

Zelinda Martini
Paschoal Martini, filhos e “ parentes da sau­dosa

Zelinda Martini
convidam as pessoas de sua amisade para assis­tirem á m issa de 3.o anniversario que fazem  celebrar, por alma daquella extincta, no dia 6 de Fevereiro (sabbado) na Egreja Matriz, ás 
7 horas, antecipando seus profundos agrade­cimentos.

C A R I  1 B O S  0 E  B O R R A C R A
P roen w íi na Casa SSocha

FRAÇAPADRE MIGUEL 5a

Polytheama
T  r N í A A T / ' A ' n n i / vEmp. L. D ’ONOFRIO

h o j e  Q intrépido Amor
 _______  PO'ONE 108
M agnifico drama p e lo s qu eri­
dos a stros W illiam  Fairbancks  

e E va N ovack
Amanhã, vejam programma do dia 
Sabbado - A Goldwyn apresentamos
a bella producção em 6 duplas partes, pelos famosos astros Antonio Mo­reno e Collen Moore:
A s  A  p p a r e i a c i a s  e n ^ a n a n i
DOMINGO DOMINGOCapitão BLOOD
_____________  A melhor snper-producç-ão especial até h o j e ____________
Breve  ̂ Breve

Melodia d a  A m o r
por Glady Ilu llet

O LIIOS SEM PAR por Cullen Landys — TRÁFICOS DE CORAÇÕES
?,°,IxT?T0Í3e,rt,(l Tí , razer ~  AQ U E LL ES QUE JULGAM po Patsy Ruth Miller M r a A L I N D A  R O SA  IRLANDEZA por Pat O' Malley — TUDO  
£ í t a  ^  Allce Calhoum — DEFENDA-M E E SE REI ETU A  ou O BRUTO QUERIDO por William Russel, Stuart Holmes, Ma­

ry Alden a M. de La Motte.
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L1M FEZA PU B LIC A
De ordem  do sen hor Edgar 

do P e re ira  M endes, prefeito  
M unicipal d ’esta  cidade, façi 
publico que, je lo  praso  de 15 
dias, a c o u ta r da d a ta  d ’e te 
se acha a b e rta  a  concorreu  
cia  publica para  os serv iços 
de rem oção de lixo do peri 
m etro  da cidade, com prehen- 
dendo Be : — a coliecta de pro 
sedeucia dom iciliar, v arredu  
rus das ruas e p raças, pago» 
pe la  ve rba  o rçam en taria  d. 
c o rren te  exercício.

O lixo se rá  depositado em 
te rre n o  d is tan te  do perím etro  
urbano , no inin ino um kilo 
uietro.

E ‘ de q u inh en tos (5005000) 
m il reis a caução  a ser de 
positada, p a ra  g a ra n tia  de as 
Bignatura do contracto .

As propostas, cora firm as 
reco nhecidas e acom panh adas 
de p ro va  de e s ta r  op ro p o n en  
te  qu ite  com a C am aro Muni 
cipal, sem  em endas ou rasu 
ras, deverão  se r en tregu es em 
enve llopes fechados e la c ra ­
dos, n a  S e cre ta ria  da C am ara 
a té  as ló  ho ras do dia 30 do 
co rren te  mez, p a ra  se rem  no 
dia u til im m ediato, as 13 ho 
ras, a b er ta s  na  p resen ça  dos 
in teressados.

Toda e q u a lq u e r in fo rm a­
ção re feren te  ao serviço , sera 
p re s ta d a  pela  P re fe itu ra  to 
dos os d ias uteis das 12 as 13 
ho ras.

A P re fe itu ra  reserv a  se o j 
d ireito  de te c u sa r  qu alquer 
das propostas ap resen tad as.

P a ra  conhec im en to  dos in -1 
teressados lav ro  o p re se n ­
te  que vae  affixado no local 
do costum e e publicado pela 
im prensa.

l tu , 16 de Ja n e iro  e 1926.
í

O S ecre ta rio  
L uiz  Antonio M endes

s mmumzm 
D O D iE'BüD TH EeS

pende-se
Uma boa casa, com  9 cnmo- 
do s to d o s ladriados, quintal 
bom , com  esquina, situada na 
Rua Santa C ruz, N.° 3 — Vêr 
e tratar na m esm a, com

BELARM 1NO SILVA.
1 6 - 1 5

Carro de Tourismo 10:400$000 — Carro de Tourismo Especial 11:030$000 
Caminhões de 2 toneladas 14:000$000 

Agente em ltu AGE1CIO ARRUDA Largo do Carmo, 14*

TDlIPA uma m otocy- I liJun bL cleta «Indian»
por terreno ou casa, vol­
tando-se a differtnça. 

Informações Rua do 
Ccmmercio, 74.

i i  n a  r a  m i J I n a
Ileroico medicamento contra a dôr

Effelto rapido, seguro e infallive! nas
D O R ES DE CABEÇA 

OR1PPE
NERVRALOIAS

RESFR IA D O S
RH EU M A TISM O  

INFLU EN ZA  
CO LIC .4S DAS SEN H O RA S

Não C ontem Aspirina
Não ataca (> estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S DE 20 C O M PR IM ID O S 
EM E N V EL O PPE SD E  UMA D O SE

l*S

ß ,inancora
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca­
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos anuos.

Vende-se em todas as 
pharmaciaS do Brasil a 
3$000 a caixa.
V EN D E -SE

Vende-se uma rnoto- 
eycleta «Ilarley David- 
son» usada mas em per­
feito estado de conser­
vação.Ver e tratar a Rua 
Sant’Anna, 1.

Vende se 
uma com 

üpíimos commodos sita 
i rua dos Andradas n. loo

Para ver e tratar po- 
lem dirigir-se á mesma 
ua n. 73 B

P ara  tin g ir  em  casa  p re ­
firam  sem pre  a  SAXONIA.

j* s e n h o r a  e s t á  d o e n í c ?
Tem eoilcas Uíerlsias 

EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDIO D a S SENHORAS

E m prega-se com v a n tag e m  nas cólicas u terinas, 
m esm o de parto s por ser enérg ico  c a lm a n te , e na  
insufficiencia m en stru a l, flores b rancas, co rrim en- 
tos, sendo estas duas u ltim as a ífecções m uito 
eom m uns nas m oças anêm icas.

E ’ m uito efficaz nos incoinm odos proprios d as 
sen horas, sendo usada com  optim os resu ltados 
noa H ospitaes e M aternidades.

A pprovado pelo D. N. S. P. em  28 de Ju n h o  
de 1915, sob u. 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

Tenha pena de sua
esposa e^de seu filho

T O M E

“ ELIXIR 914”
E m  cada dez nascim entos, 9 c re a n ç a s  nascem  

m ortas quando  os paes são syphiliticos. E vita-se  
a m ortan dad e  tom ando O e L iX IR  914. 95 % 
dos abortos provêm  da sy p hy lis , O E L IX IR  914, 
e v ita  os abortos. De cada  100 individuos com  
syphilis , 90 estão propensos à  tubercu lose . O 
E L IX IR  é um tonico poderoso con tra  essa  te r ­
r ív e l m olestia  O E L IX IR  914 é usado nos hos­
p itaes e receitado pelos g ra n d es  esp ec ia listas 
em  syp h ilis . Não a ta ca  o estom ago, não contem  
iodureto  A gradavel como um  licor.

A pprovado pelo D. N. S. P., sob n u ­
m ero 26 de 21 de F e v ere iro  de 1916
Em todas as D rogai ia e P h a rra ac ia s

P e l i T ü i  f i l e i
Valsa para pianno. Musica de Arthur “Fuzzo e 

arranjo de Oswaldo Assnmpção. A venda na Ca­
sa Rocha a 16500.

Ul

T a g l i »  W c g m a n i i  &  S a m p a i o
_ gEngenheiroS jC on struc to res

I .ii la

Façam seus Pedidos
DE

LENHA SERRADA
AOT E I .» O I * K O .\E ,  2 9 4

( l  » / K M ) V  V A S S O U R A I . )

M ELHOR Q U A LID A D E (
MAIOR Q U A N TID A D E

MENOR PREÇO

16— 10

Fabrica de)m oto-es e apparel hamentos eléctricos, 
bombas centrífugas.

C oncertos em geral de m achinas eléctricas,
C  m sirucções em ferro. 

IM PO R T A Ç Ã O  DE .FE R R O  E A Ç O

TtDDA .distante minutos do centro, obra 
I r  i l  n i l  alqueire e meio, optima para 

plantação de tomates.
Arrenda-ie por dois annos SEM PAGAM EN­

TO. Tratar na Pharmacia Geribello.


